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ENTREVISTA

O deputado estadual por Santa Catarina, 
Antídio Lunelli (MDB), visitou a região 
da Associação dos Municípios do Planal-
to Norte (Amplanorte), oportunidade em 
que destinou emendas parlamentares. Em 
Porto União, na quinta-feira, 14, destinou 
verbas para a infraestrutura e saúde do 
município. Também participou de reu-
niões de seu partido para definir o futu-
ro da sigla nas eleições municipais deste 
ano em Porto União. Na sexta-feira, 15, 
esteve nas dependências do Grupo Verde 
Vale de Comunicação para uma entrevista 
exclusiva.

Confira:
Jornal O Comércio (JOC): Depu-

tado, qual foi o motivo de sua visita à 
região da Amplanorte e, especialmente, 
ao município de Porto União?

Antídio Lunelli (AL): Nós estamos em 
um trabalho de reestruturação do nosso 
partido, de reorganização. Nós estamos 
trazendo novas lideranças, então nós tive-
mos uma visita ontem, uma reunião parti-
dária. E, fora isso, também nós trouxemos 
aqui duas emendas: uma emenda de R$ 
300 mil para a construção de um centro 

“NO MOMENTO CERTO NÓS TEREMOS NOMES
PARA APRESENTAR”, DIZ DEPUTADO ANTÍDIO LUNELLI

SOBRE PARTICIPAÇÃO DO MDB NAS ELEIÇÕES EM PORTO UNIÃO
Deputado esteve no município, onde participou de reuniões e realizou entrega de emendas parlamentares

comunitário, uma reivindicação que nós 
recebemos lá no nosso gabinete; e também 
trouxemos mais uma emenda de R$ 100 
mil para o hospital São Braz São Camilo. 
Entregamos ontem para o nosso vice-pre-
feito, o senhor Erico Rosenscheg, que veio 
também participar da nossa reunião.

JOC: Como que o senhor enxerga o 
município de Porto União no cenário 
catarinense? É uma cidade que tem se 
destacado em vários índices recente-
mente, recebendo premiações no que-
sito gestão, também no quesito saúde. 
Qual é a avaliação que o senhor faz do 
trabalho que é desenvolvido aqui?

AL: Porto União é um município mui-
to importante no nosso estado de Santa 
Catarina. É uma cidade que vem se des-
tacando. Uma cidade muito bem adminis-
trada. É um município que está bonito, a 
cidade está bonita. A gente sabe do em-
penho do prefeito que está aí, que tam-
bém vem da iniciativa privada, como eu 
também. A minha vida toda eu venho da 
roça como colono, como operário, fun-
cionário, depois mais tarde iniciamos a 
nossa empresa que já completou 42 anos, 

e aí sim fui fazer e dar o meu trabalho, 
a minha contribuição administrando o 
nosso município de Jaraguá do Sul. Fi-
zemos um trabalho de gestão muito forte, 
necessário naquele momento, e isso nos 
rendeu a reeleição com mais de 70%. 
Primeiro prefeito reeleito no nosso mu-
nicípio. Nosso pessoal lá é muito firme. 
Temos uma origem alemã muito forte, 
depois italianos, depois poloneses, enfim. 
E Porto União também vem nessa batida. 
Nós entendemos que o poder público, o 
Estado, ele tem que estar mais presente 
aqui para as reivindicações e as neces-
sidades ainda que são necessárias neste 
momento, mas o município está de pa-
rabéns. O município bem administrado, 
a gente vê a cidade, uma cidade limpa, 
uma cidade organizada, um povo ordeiro 
e trabalhador, e nós estamos aqui dando a 
nossa participação, a nossa contribuição 
política também. 

Eu sou de um partido mais de equilí-
brio, partido mais de centro. Eu parti-
cularmente sou de centro-direita, e nós 
entendemos que os extremismos, eles 
prejudicam muito. Eu sempre compa-
ro isso a uma grande enchente: quando 

nós temos uma enchente, tanto a margem 
direita quanto a margem esquerda do 
rio é prejudicada, então o ideal é que o 
rio corra nosso curso normal, e este é o 
grande trabalho que a gente vem fazendo. 
Eu não sou político de carreira, eu estou 
como político. Fui eleito o mais votado do 
nosso partido, o terceiro mais votado do 
estado de Santa Catarina, mas a nossa vi-
são é sempre voltada mais para a gestão. 
Eu tenho uma facilidade muito grande 
com números, com gestão, até pela minha 
vida, de onde eu vim, o que eu construí. 
E eu sempre chego em todos os lugares e 
as pessoas que criticam muitas vezes, mas 
eles não participam, então eu conclamo 
sempre a população, as pessoas de bem 
que venham junto participar da política, 
só assim que nós vamos construir um mu-
nicípio, um estado, um país muito melhor. 

É importantíssimo, da mesma forma 
como que nós participamos nos nossos 
hospitais, nas nossas entidades, nas nos-
sas escolas, nós precisamos participar e 
estar presente também na política, porque 
eu digo o seguinte, você não é obrigado 
a gostar de política, absolutamente, mas 
quem não gosta de política vai ser gover-
nado por quem gosta, então é importan-
tíssimo para que as pessoas participem. 
Mas, mais uma vez, Porto União está de 
parabéns, e temos aqui grandes amigos, 
e vamos fazer aqui um grande trabalho 
também de reforço, de organização pelo 
nosso partido, e estarmos juntos, cons-
truindo para que nós possamos ainda fa-
zer muito melhor do que tudo aquilo que 
já foi feito até hoje.

JOC: As eleições municipais aos pou-
cos vão se aproximando. De que forma 
o senhor pretende atuar junto aos can-
didatos do seu partido, no estado de 
Santa Catarina, e especificamente em 
Porto União?

AL: Nós estamos em um momento de 
reconstrução. Eu sempre vejo a política 
de uma forma: nós não devemos ter es-
trelas. Eu sou muito participativo, e para 
mim todas as pessoas devem ter a oportu-
nidade. Oportunidade pelo seu destaque 
no trabalho. Eu sempre digo a todos que 

Da Redação
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estão junto conosco, faça o seu 
trabalho bem feito, se dedique e 
deixe a politicagem de lado, que 
vai chegar na hora H, sempre 
vai ter aqueles destaques, aque-
la pessoa que teve uma partici-
pação melhor, e certamente esse 
deverá ser o candidato do nosso 
partido, ou de uma composição. 
Essa é a linha, a forma como eu 
penso. 

Eu entendo que a nível do es-
tado de Santa Catarina, nós de-
vemos ter grandes composições. 
O partido está se reforçando, se 
reestruturando. O nosso partido 
é o maior partido do estado de 
Santa Catarina, que completará 
agora, no próximo ano, 60 anos 
já. Ele é um partido muito gran-
de. Nós temos muitas alas dentro. 
Nós temos tanto ala de esquerda, 
centro-esquerda, centro, centro-
-direita, até de direita. Eu, par-
ticularmente, sou centro-direita. 
Eu diria talvez até mais de direita 
do que de centro. Então ele é um 
partido grande, um partido am-
plo, e ele é um partido que discu-
te muito, altamente democrático. 
Nos demais partidos, nós temos 
muitos partidos onde nós temos 
um coronel, alguém que manda, 
que vem de cima para baixo. O 
nosso partido é diferente. 

Então aqui em Porto União, 
certamente nós deveremos ter 
candidatos aqui nossos também, 
que estarão colocando seus no-
mes à disposição. E naturalmente 
que eu sou um homem, como eu 
falei, de construção, eu sou uma 
pessoa do diálogo, e dentro dis-
so construir aquilo que é melhor 
para os nossos municípios, é o 
meu entendimento e a forma que 
eu vejo. Não existe estrelismo de 
fulano A, B ou C. Não existe isso. 
Existe, sim, eu sempre digo, para 
você participar da vida pública, 
para você participar da política, 
a primeira coisa que você deve é 
vestir a sandália da humildade, 
porque as pessoas, para mim, 
no meu entendimento, todos são 
iguais, e nós precisamos do voto 

de cada cidadão, independente-
mente da sua classe social, seja 
quem for. O nosso trabalho sem-
pre é voltado para as pessoas com 
mais dificuldade, as pessoas me-
nos favorecidas. Essa é a política 
boa e o que nós precisamos cons-
truir para termos um país melhor. 
Naturalmente que sempre dentro 
de uma política liberal, seja do 
comércio, seja da indústria, seja 
da prestação de serviço, que nós 
precisamos. Alguns partidos criti-
cam essa parte e acham que nós 
devemos viver num socialismo, e 
onde não tem dinheiro, onde não 
tem empresa, onde não tem quem 
gera emprego, renda, onde faça a 
economia funcionar, sem dinheiro 
nós não chegamos a lugar ne-
nhum. Então nosso grande objeti-
vo é atender as pessoas, melhorar 
a qualidade de vida das pessoas, 
mas sempre com aquela visão, 
minha particularmente, de centro, 
mas um centro direito dentro de 
uma política liberal.

JOC: O senhor já pode fa-
lar em nomes aqui para Porto 
União?

AL: Não, não. Eu não pos-
so falar em nomes, porque nós 
temos diversos nomes, mas eu 
não posso, de repente, ou com o 
cidadão A ou B ou C, então isso 
é uma construção que no momen-
to certo nós teremos nomes para 
apresentar e também para uma 
composição. 

JOC: Um assunto que vem 
sendo muito discutido em San-
ta Catarina e no Brasil inteiro 
é a dengue. Como o senhor tem 
visto essa explosão de casos em 
Santa Catarina? De que forma 
esse assunto vem sendo trata-
do na Alesc?

AL: É um assunto extrema-
mente preocupante neste mo-
mento que nós estamos vivendo. 
Mas o que acontece é o seguin-
te, eu sempre digo, as pessoas 
também, nós cidadãos, somos 
muito culpados por isso. Você 

veja o relaxamento que existe 
em certos terrenos baldios, o 
lixo, casas abandonadas. Nós 
temos piscinas abandonadas, 
verdadeiros focos de criação do 
mosquito da dengue. Eu entendo 
que nós precisamos ter uma po-
lítica pública séria, uma políti-
ca pública, eu diria, eficaz, que 
seja de certa forma mais rígida 
para o combate à dengue e para 
o controle neste momento tão 
difícil. Agora, eu quero dizer o 
seguinte, que o poder público, 
seja municipal, estadual ou fe-
deral, nunca vai dar conta de re-
solver o problema sozinhos. As 
pessoas, os nossos cidadãos, são 
extremamente importantíssimos 
nessa fase e o grande e principal 
problema disso tudo é o abando-
no, é o relaxamento que existe 
perante também as comunida-
des, as casas abandonadas, imó-
veis abandonados, o lixo jogado, 
e isso é um problema seríssimo. 
Eu diria até uma questão de fal-
ta de educação, de formação. 
Eu que venho por exemplo da 
roça, eu estive na roça até os 
17 anos, depois eu fui emprega-
do, fui funcionário, mais tarde 
iniciamos a nossa empresa, eu 
mesmo particularmente lá em 
casa com o nono, com a nona, 
com o pai, com a mãe, nós de 
família extremamente simples, 
mas o capricho, a formação que 
nós tivemos em casa, onde que 
nós aproveitávamos tudo e ja-
mais um lixo jogado, cada coisa 
no seu lugar. Nós tivemos essa 
formação, e isso hoje falta muito 
para as pessoas. Nós perdemos 
muitos valores. Hoje nós temos a 
questão da educação, os valores 
da família, a cultura, a religião, 
então a nossa família hoje está 
sendo destruída, e aí é onde nós 
também temos esses problemas 
seríssimos. É a falta do pai de 
ensinar, de cobrar, da mãe, e as 
consequências elas vêm, elas 
aparecem, e você mesmo pode-
rá ser vítima amanhã disso tudo 
que está acontecendo.

A Assembleia Legislativa do Estado do Paraná (ALEP) realiza na 
segunda-feira, 25, a 2ª reunião da Frente Parlamentar do Hidrogênio 
Renovável. Coordenada pela deputada estadual Maria Victoria (PP), 
a Frente vai debater iniciativas que vêm sendo construídas pelo Go-
verno do Estado e por entidades parceiras, a exemplo do Plano Esta-
dual de Hidrogênio Renovável e as Rotas Estratégicas.

Fábrica de Ideias
A antiga fábrica da Ambev, no bairro Rebouças em Curitiba, vai 

se transformar em um centro voltado para a inovação, tecnologia e 
economia criativa. O governador Ratinho Junior (PSD) apresentou 
o projeto da Fábrica de Ideias, um hub de tecnologia que vai reunir 
empresas, startups e espaços de cultura e lazer, além de revitalizar o 
terreno histórico que fica no antigo polo industrial da cidade.

Contra a Corrupção
O corregedor-geral do Tribunal de Contas do Estado do Paraná 

(TCE-PR), conselheiro Ivan Bonilha, foi palestrante do 5º Congresso 
Internacional de Controle e Luta Contra a Corrupção, realizado nesta 
semana, na cidade espanhola de Salamanca. Bonilha foi um dos pa-
lestrantes sobre ‘Direito das responsabilidades, falando sobre o tema 
Consensualismo: entre o interesse público e a corrupção’.

Saneamento
Maringá é a cidade com melhor saneamento básico do País, segun-

do a edição de 2024 do ranking do Instituto Trata Brasil. Paraná tem 
outras quatro cidades entre as mais bem ranqueadas do País: Cascavel 
em 9º, Ponta Grossa em 10º, Foz do Iguaçu em 13º e Londrina em 
14º. São José dos Pinhais aparece em 21º e Curitiba em 22º.

Inteligentes
Três cidades paranaenses estão novamente na lista da Smart21 

Communities, que seleciona anualmente as 21 comunidades mais 
inteligentes do mundo. Curitiba, Ponta Grossa e Assaí são as únicas 
cidades da América do Sul presentes no ranking. As outras ficam nos 
EUA, Canadá, Austrália, Espanha, Turquia e Taiwan. O anúncio foi 
feito na conclusão da conferência Cidades Inteligentes e Comunida-
des Inteligentes em Taipei (Taiwan).

Data marcada
O TRE marcou o julgamento do senador Sérgio Moro (União Bra-

sil) para o dia 1º de abril. Nessa data, o plenário vai julgar duas ações 
de investigação judicial eleitoral nas quais Moro é acusado de abuso 
de poder econômico na eleição de 2022. Se os magistrados acom-
panharem o parecer do Ministério Público Eleitoral, Moro perde a 
cadeira no Senado.

Ministros
Nos últimos dias, o Paraná recebeu a visita da ministra Marina Sil-

va (Meio Ambiente), Geraldo Alckmin (Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços), Camilo Santana (Educação) e Wellington Dias  
(Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome). 
Tudo indica que tem a ver com as definições políticas da Frente Am-
pla (PT, PV, PCdoB, PDT, PSB, Rede e Psol).

Contas
Os vereadores aprovaram por unanimidade as contas do prefeito de 

Cascavel Leonaldo Paranhos (PSC) referente a 2021. O Tribunal de 
Contas julgou as contas regulares sem ressalvas. A análise das contas 
é feita pelo TCE e depois um parecer prévio é encaminhado para a 
Câmara.
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SAÚDE

Por Ivana Caroline Porn
e Rafael Peruzzo

Foto: Freepik

O mês de março, para a saúde, 
tem a cor azul marinho, e sim-
boliza o período de conscienti-
zação para prevenção do câncer 
de intestino. A campanha é uma 
iniciativa da Sociedade Brasi-
leira de Endoscopia Digestiva 
(Sobed), da Sociedade Brasileira 
de Coloproctologia (SBCP) e da 
Federação Brasileira de Gastro-
enterologia (FBG). 

O câncer de cólon e reto, 
como é clinicamente chama-
do o câncer de intestino, já é o 
segundo maior em prevalência 
para ambos os sexos, fican-
do atrás apenas do câncer de 
próstata no caso dos homens, e 
do câncer de mama no caso das 
mulheres. Em 2023, estima-se 

MARÇO AZUL MARINHO ALERTA PARA PREVENÇÃO
DO CÂNCER DE INTESTINO

Doença já é a segunda mais frequente em prevalência nos casos oncológicos no país

que 45.630 brasileiros tenham 
sido diagnosticados com a do-
ença. Segundo o Instituto Na-
cional de Câncer (Inca), entre 
o triênio 2023/2025, 136 mil 
pessoas devem ser vítimas do 
câncer de intestino no país. O 
número de óbitos pela doença, 
no ano passado, está na casa 
dos 21 mil. 

Uma das maiores preocupa-
ções com relação ao câncer de 
intestino é o fato da doença, na 
maioria dos casos, ser identifi-
cada em fase avançada. Um dos 
motivos, segundo o gastroente-
rologista Ricardo Monte Junior, 
é que os sintomas costumam 
aparecer apenas quando a lesão 
no órgão já é de grande porte. A 
essa razão deve-se a importância 
dos exames preventivos. “Quan-
to maior a lesão, a tendência é 
uma lesão mais agressiva, mais 
invasiva, [logo] pior o prognós-
tico. A ideia é não esperar ter 
sintomas para começar a fazer os 
exames. Devemos fazer uma ro-
tina de rastreamento nas pessoas 
que não têm sintomas”. 

O especialista indica que os 
exames preventivos devem 

ter início a partir dos 45 anos, 
desde que a pessoa não tenha 
casos de câncer colorretal na 
família. Do contrário, é neces-
sário identificar a idade com 
que o parente próximo foi diag-
nosticado, e diminuir dez anos 
desse índice. Ou seja, se um 
membro da família registrou 
câncer de intestino aos 45 anos, 
os exames preventivos para os 
parentes devem começar aos 
35. “Começamos com exames 
de fezes, sangue oculto, ou até 
colonoscopia, porque através 
desses exames a gente conse-
gue detectar pólipos, que são 
as lesões precursoras do câncer 
de intestino”, explica. 

Os sinais de alerta de que algo 
pode estar errado na saúde do 
órgão são a mudança de hábitos 
intestinais, mudança no formato 
das fezes, emagrecimento, san-
gramento e anemia. Esses itens, 
contudo, também podem estar 
presentes em outras doenças, por 
isso é importante que se procure 
um médico ao notar algum dos 
sintomas. “Pega uma doença de 
Crohn, uma retocolite ulcerativa: 
pode dar diarreia, pode dar san-

gramento. Uma gastroenterite, 
que é uma infecção, normalmen-
te é um curso mais agudo. Como 
tudo na medicina, uma coisa 
muito importante é a história 
clínica e o exame físico. Hoje 
em dia, na medicina moderna, 
a gente fica muito voltado a 

exame, a exame complementar, 
exame de imagem, tecnologia. 
Mas uma história e uma anam-
nese bem feita, um exame físico 
bem feito, pode dar muita pista 
e diminuir a quantidade de exa-
mes da complementação”, co-
menta Ricardo. 
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Pólipos e sangramento
Um exame inicial para detec-

ção de problemas intestinais é 
o de sangue oculto nas fezes. O 
doutor relata que a presença de 
sangue pode estar atrelado a di-
versas patologias, a mais comum 
sendo as hemorróidas, mas tam-
bém podendo estar presente em 
casos de infecção, inflamação, 
doença diverticular, displasia, 
entre outros. Contudo, uma vez 
que o sangue seja visto a olho 
nu, o exame de sangue oculto 
já pode ser dispensado e subs-
tituído por um mais detalhado. 
“Toda vez que tiver sangue nas 
fezes ou sangue oculto positivo, 
a gente tem que completar esse 
rastreamento com a colonosco-
pia, ou uma colonoscopia virtu-
al, mas tem que ser avaliado esse 
revestimento. O que não pode 
acontecer é: eu tive um sangra-
mento, depois fiz sangue oculto 
nas fezes, veio negativo, não vou 
fazer mais nada. Não, já sangrou 
uma vez. Ou eu fiz dez exames, 
deu sangue oculto positivo em 
uma ocasião, vou repetir para 

ter certeza. Não, já está positivo 
uma amostra. Só vai ter seguran-
ça e garantia dizendo que não 
tem lesão fazendo o exame com-
plementar”. 

Quanto aos pólipos, Ricardo 
relata que se tratam de uma al-
teração do revestimento do in-
testino, mas que nem todos os 
casos avançam para um cân-
cer, e, em algumas situações, 
podem ser retirados durante a 
colonoscopia. “O que impor-
ta também é o tipo do pólipo. 
Tem alguns subtipos que são 
mais agressivos, o tamanho do 
pólipo e a localização. Então, 
eu posso ter um pólipo que era 
um pólipo maior que um cen-
tímetro, que teria um compo-
nente mais agressivo, e às ve-
zes tem um paciente que tem 
vários pólipos que são hiper-
plásticos, que não têm maior 
repercussão”. 

Tratamento
O que define qual tratamen-

to será empregado em uma 
situação de câncer colorretal 

é o tamanho da lesão e a dis-
seminação. Segundo o gastro-
enterologista, quando o câncer 
está instalado nas camadas su-
perficiais do órgão, é possível 
ressecar a área durante a colo-
noscopia. “Se o paciente tem 
um pouco de invasão já das ca-
madas mais profundas, aí o tra-
tamento é cirúrgico. Claro, tem 
que avaliar se o paciente tem 
condições: idade, localização 
[do câncer], mas preferencial-
mente cirúrgico. Muitas vezes 
faz esvaziamento dos gânglios 
ao redor, porque isso também 
vai definir se vai necessitar qui-
mioterapia adjuvante ou não, e 
também avaliar se tem alguma 
disseminação à distância, se 
tem já metástase, que são es-
sas lesões que fugiu do câncer 
de intestino. Está no fígado, no 
pulmão, que também podem às 
vezes dificultar um pouco o tra-
tamento”, completa. 

Uma dúvida muito comum, 
segundo o médico, é a respeito 
da retirada de parte do intestino 
durante o tratamento. Ricardo 
aponta que esse tipo de inter-
venção, quando necessária, ape-
sar de um pouco assustadora, 
não impede que o paciente tenha 
qualidade de vida. “Na maior 
parte das vezes tirando a lesão 
do intestino, se não tiver mais 
que quimioterapia, radioterapia, 
é para o paciente ter uma vida 
normal. Até porque, tirando 
uma parte só do intestino não é 
para ter maiores repercussões. 
O que às vezes pode acontecer 
se tirar uma parte um pouqui-
nho mais extensa ou tirar a parte 
final, pode ter algum problema 
de continência, soltar um pouco 
o intestino, mas é um paciente 
que pode fazer exercício físico, 
sem restrição. Com dieta ade-
quada, não vejo um problema 
maior. O que dificulta um pouco 
é durante o tratamento, porque 
tem que fazer quimioterapia, 

não é uma coisa tão simples. É 
uma coisa que muitas vezes tem 
muitos sintomas adversos, então 
talvez fique um pouquinho mais 
limitado naquele período. É um 
paciente que vale a pena uma 
vigilância. Tem que fazer exa-
mes pelo menos nos primeiros 
cinco anos um pouquinho mais 
de perto, com colonoscopia, to-
mografia, exames laboratoriais, 
para daí definir que está curado 
com cinco anos após doença”.

Prevenindo a doença
Além dos imprescindíveis 

exames preventivos, manter 
hábitos saudáveis também é 
importante para que se man-
tenha a saúde intestinal. A má 
alimentação acaba se tornando 
um grande fator de risco quan-
do não há equilíbrio. “Possi-
velmente esse é o maior fator 
de risco para lesões gastroin-
testinais, até porque a nossa 
dieta está ruim. A gente não 
está com uma dieta adequada. 
Correria do dia a dia, stress, 
isso acaba virando uma cas-
cata. O paciente ganha peso. 
Isso muda a microbiota, muda 
o microambiente intestinal. A 
gente tem que manter o intes-
tino saudável, manter nossas 
bactérias boas, saudáveis. Isso 
protege quanto a formação de 

lesões, que são os processos 
oncogênicos. Você comendo 
alimentos ultraprocessados, 
industrializados, conservantes, 
isso vai matando as nossas bac-
térias boas, acaba mudando um 
pouco o microambiente intesti-
nal, isso também é agressor a 
nossas células intestinais e aca-
ba culminando com o aumento 
das lesões gastrointestinais”, 
alerta Ricardo. 

O médico indica que uma ali-
mentação pensada na saúde in-
testinal deve conter três grupos 
essenciais de alimentos: frutas, 
verduras e fibras. Quanto às 
proteínas, o melhor é optar por 
carnes magras. Ricardo tam-
bém orienta que, se possível, 
se opte pelo consumo de ali-
mentos orgânicos e que se dê 
preferência ao preparo casei-
ro das refeições. “Talvez essa 
seja a prevenção até principal e 
mais simples, mas que não é fá-
cil aderir. Hoje em dia a maior 
parte dos pacientes que con-
sultam por alguma patologia, 
querem, às vezes, um remédio 
mágico, uma coisa mágica para 
fazer, para melhorar. Mas tal-
vez o mais importante ou uma 
coisa básica, simples, que tem 
uma efetividade grande e tem 
documentação, é melhorar os 
hábitos”.

Foto: Reprodução
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Merecida  
O prefeito Eliseu Mibach inaugurou no Bairro São Bernardo do Cam-
po o Ginásio de Esportes Eloisa Bradoski, que foi um símbolo do 
compromisso com a educação. A lei foi de autoria do vereador Luiz 
Alberto Pasqualin.

Projetos 
O prefeito Bachir Abbas assinou o termo de execução da Lei Paulo 
Gustavo, que contempla 12 projetos, todos voltados para promover 

cultura, inclusão e bem-estar para toda a comunidade.

Números (I)
Nas eleições municipais de 2020 em União da Vitória, foram 26.036 

votos válidos; 1.355 votos em branco; 1.555 votos nulos e 9.902 
abstenções. O atual prefeito Bachir Abbas, foi eleito com 14.041 

votos. 

Números (II)
Em Porto União foram 17.253 votos válidos; 640 votos em branco; 
711 votos nulos e 6.906 abstenções. Naquela oportunidade o atual 

prefeito Eliseu Mibach recebeu 9.968 votos. 

Pérola 
Um vereador da região saiu com uma pérola na última sessão. “Es-
pero que vocês saibam separar o arroio do shoyu”. Ele queria dizer 

“separar o joio do trigo”. Virou meme. 

Simulados 
O comandante da Polícia Militar de Porto União, Major Ricardo 
Galle, desenvolve com a comunidade escolar um simulado de um 
ataque no espaço da escola. Este exercício faz parte das ações de-

senvolvidas pela Rede de Segurança Escolar. 

Aprovação 
O deputado Hussein Bakri destacou na tribuna da Assembleia Le-

gislativa a aprovação do governo Ratinho Júnior: 79,7%, divulgada 
pela Radar Inteligência. 

50 anos 
Celso Castilho, chefe do Grupo Escoteiro Iguaçu, recebeu a Meda-
lha Velho Lobo, concedida ao escotista que houver completado 50 
anos de bons serviços ao movimento escoteiro. A homenagem foi 

no acampamento Regional de Patrulhas, que aconteceu na cidade de 
Maravilha. 

Vereadores 
A escolha é feita a cada quatro anos pelo sistema proporcional. O 
modelo dá a vaga para os partidos, não para os candidatos. Para 
fazer os cálculos, é preciso considerar o quociente eleitoral e o 

quociente partidário.
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134 ANOS

Foto: Divulgação

Da Assessoria

Em sua quarta edição, “Mulheres que fizeram a História“, projeto que homenageia,  
in memoriam, na Praça da Mulher, aquelas que se notabilizaram por seu trabalho, atuan-
te nos vários setores da região iguaçuana, foi realizado pela Academia de Letras do Vale 
do Iguaçu (ALVI), no último 08 de março, Dia Internacional da Mulher.

MULHERES QUE FIZERAM A HISTÓRIA

A chuva, a se fazer, durante toda a semana, não impediu a realização do evento, trans-
ferido que foi para o salão da Paróquia São Pedro e São Paulo, no bairro São Pedro. 

Presentes, autoridades municipais e estadual catarinenses, o pároco da  Igreja, que be-
neméritamente concedeu aquele espaço, a diretoria da ALVI, os acadêmicos responsá-
veis pela organização do protocolo e os que fizeram a pesquisa sobre as homenageadas, 
receberam prazerosamente familiares e convidados destas, vindos de várias localidades 
para prestigiarem o evento.

Membros da Academia de Letras do Vale do Iguaçu
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Família Veran em frente ao Memorial da Mulher

Desde que se iniciou o projeto, já tiveram seus nomes no Memorial, mulheres da região 
iguaçuana que, pesquisadas e escolhidas por seu trabalho, seus feitos, sobressaíram-se no 
meio sócio-cultural, artístico, filantrópico, comercial,  empresarial e em profissões liberais.

O Memorial, construído pelo governo municipal de Porto União, com a pesquisa 
literária feita por membros da ALVI, muito em breve terá, nos mesmos moldes, um 
Memorial somente dos Professores.

 Homens e mulheres que exerceram a digna e abnegada profissão e, tantas vezes além 
de instruir e educar.

Seres que dedicaram grande parte de sua vida, muitos percorrendo grandes distâncias 
e no passo a passo enfrentando severas intempéries, para não faltar ao compromisso as-
sumido de cumprir o juramento profissional. Exercer o magistério visando a formação 
da juventude tendo a frente o seu desempenho como cidadão do meio onde vive.

Consignado será então para a posteridade um voto de reconhecimento, pelo Poder 
Público, pela Academia de Letras e a população em geral, àqueles professores cujos 
nomes perpetuar-se-ão na Memória do povo.

Um preito de gratidão, fugindo as fronteiras de Porto União e União da Vitória, es-
quecendo as velhas dissensões geradas no passado, exaltando valores catarinenses e 
paranaenses na significativa página que representa a educação.

Fo
to:

 D
ivu

lga
çã

o

Dando início às comemorações dos 134 
anos de União da Vitória, o deputado e 
Líder do Governo na Assembleia Legisla-
tiva do Paraná, Hussein Bakri, inaugurou 
obras e assinou a liberação de recursos 
para o município que, somados, chegam a 
quase R$ 5 milhões. Os investimentos são 
na área de educação, equipamentos urba-
nos e pavimentação asfáltica.

“União da Vitória é minha terra, é 
quem me permitiu chegar tão longe na 
vida pública e a quem eu sempre serei 
grato por tudo o que me proporcionou e 
me proporciona. Para retribuir tudo isso, 
digo e repito que usarei a minha força 
política para que a nossa cidade possa 
dar um salto de desenvolvimento em to-
das as áreas. Essas entregas e anúncios 
são resultado do trabalho que estamos 
fazendo com todo o carinho e empenho”, 
comemorou Hussein Bakri.

Ao lado do prefeito Bachir Abbas, o 
parlamentar lançou o Programa União 
Mais Asfalto e entregou a autorização 
para licitação de pavimentação de vá-
rias ruas. Com investimento de R$ 3,5 
milhões viabilizado por Bakri junto ao 
Governo do Estado, receberão melho-
rias trechos das ruas Aurélio Fontana 
de Paulli, Mário Riesemberg, Nossa 
Senhora da Salete, Zacarias Goes de 
Vasconcelos, Hermínio Mills e Ga-
briel Bughay.

EM INVESTIMENTO DE QUASE
R$ 5 MILHÕES, HUSSEIN BAKRI

INAUGURA OBRAS E LIBERA 
RECURSOS PARA UNIÃO DA VITÓRIA

O deputado do PSD também assinou 
a ata de partida da reforma do Colégio 
Estadual José de Anchieta, no valor de 
R$ 740 mil. A essa obra se soma um 
importante projeto de lei aprovado no 
fim do ano passado na Assembleia au-
torizando o Governo do Estado a doar 
ao município uma área no bairro São 
Bernardo, para a construção da nova 
Escola Municipal Hilda Melo. Com 
isso, a instituição deixará o prédio no 
Centro da cidade em que divide espaço 
com o próprio Colégio José de Anchieta 
e também com a Unespar. A mudança 
será extremamente benéfica para a rede 
municipal de ensino e, também, para as 
outras duas instituições que ganharão 
um espaço maior para desenvolver as 
suas atividades.

Além disso, o Líder do Governo 
inaugurou o novo Centro Comunitário 
do bairro Lagoa Dourada, cuja obra de 
mais de R$ 260 mil vai oferecer um es-
paço de lazer, esporte, cultura e diversas 
outras atividades para os moradores. Já 
o bairro Rocio passa a contar agora com 
uma unidade do projeto Meu Campinho, 
no valor de quase R$ 311 mil, onde a 
comunidade poderá se divertir e con-
fraternizar no novo campo de futebol 
de grama sintética, em mais um projeto 
municipalista de sucesso do Governo 
Ratinho Junior.
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LEGISLATIVO

Da Redação

União da Vitória deveria ter 
menos vereadores? O assunto 
entrou em discussão na Câma-
ra no dia 04 deste mês, duran-
te votação do requerimento nº 
12/24, de autoria do vereador 
Ricardo Sass e assinado pela 
vereadora Alandra Roveda, 
que sugeria que o número de 
cadeiras no legislativo munici-
pal passasse de 13 para nove, 
o mínimo permitido pela legis-
lação. Com cinco votos favorá-
veis e sete contrários, o projeto 
foi reprovado.

Segundo o requerimento, a 
solicitação se deu como uma 
tentativa de diminuir os gastos 
públicos. Conforme apresentado 
no documento, os tópicos que 
embasaram a justificativa foram: 

UNIÃO DA VITÓRIA DEVERIA TER MENOS VEREADORES?
Proposta de diminuição de 13 para nove cadeiras foi rejeitada pela Câmara

a dívida municipal com o Fundo 
Previdenciário do Município de 
União da Vitória (Funprevi); a 
apresentação de requerimentos 
anteriores que abordaram a falta 
de recursos; a existência de pro-
postas semelhantes anteriormen-
te colocadas em pauta, e relatos 
apresentados na própria Câmara 
tratando a situação financeira do 
município. 

Caso fosse aprovada, a me-
dida geraria uma economia 
mensal de pouco menos de 
R$ 30 mil aos cofres públicos. 
Em uma legislatura, seria pou-
pado cerca de R$ 1,4 milhão. 
“Os vereadores semanalmente 
pedem requerimento para ar-
rumar uma rua, uma pavimen-
tação. Esse um milhão dá um 

quilômetro e meio de asfalto, 
são 15 quadras”, comenta Sass. 

Uma vez rejeitado, de acordo 
com o regimento interno da Câ-
mara, fica impossibilitado que 
um projeto de mesmo objeto 
volte a ser discutido no mesmo 
ano, com exceção de que seja 
apresentado novamente pela 
maioria dos vereadores. Sete, no 
caso de União da Vitória. Outra 
possível medida apontada por 
Sass seria a apresentação de um 
novo requerimento, desta vez 
pedindo a diminuição do núme-
ro de vereadores de 13 para dez. 
“Não me considero vencido por-
que fui acompanhado de mais 
quatro vereadores que embasa-
ram, que apoiariam, (...) que fa-
laram que apoiam a economici-
dade, que já [abordavam o tema] 
em suas redes sociais. O que eu 
falo é que o assunto tem que ser 
mais debatido. Primeiramente 
porque se justifica pela situação 
econômica do município. Seria 
uma iniciativa do legislativo. 
Nós também temos uma questão 
física da Câmara, que tem vere-
ador que não tem sala. Não digo 
que o vereador tem que estar na 
sala, pode atender em qualquer 
lugar, enfim, mas uma das jus-
tificativas do requerimento, é 
que um vereador atende muito 
mais pessoas hoje. Pela ques-
tão do WhatsApp, você recebe 
uma foto, uma mensagem, um 
vídeo, você já caminha para o 
departamento da prefeitura para 
dar celeridade. Não é a principal 
função [do vereador atender], 
porque [a principal função] seria 
fiscalizar e legislar, mas a gente 

acaba fazendo isso, e podendo 
ajudar dessa forma. Então, um 
vereador atende muito mais pes-
soas do que um período anterior, 
então seria também mais uma 
justificativa”. 

O requerimento em questão 
também solicitava a revisão de 
um projeto de lei aprovado em 
2023 que prevê o reajuste do sa-
lário dos funcionários da câmara 
em 5,93%, seguindo o índice da 
inflação daquele momento. 

O que dizem os vereadores
Votaram contra o projeto os 

vereadores André Cristiano He-
nik, Celso Carlos Rocha, Gilber-
to Ribeiro, Júlio Adilson Pires 
Filho, Sidnei Lorensini, Thays 
Bieberbach e Waldir Luiz Cor-
tellini. Os favoráveis ao projeto 
foram Alandra Roveda Grando, 
Alex de Anastácio, Anderson 
Cripa Luis Cardoso, Emerson 
Lourenço Litwinski e Ricardo 
Adriano Sass. O presidente, Val-
decir José Ratko, vota apenas em 
caso de empate. 

A reportagem de O Comércio 
entrou em contato com todos 
os 13 vereadores de União da 
Vitória para saber mais deta-
lhes sobre seu posicionamento 
a respeito do tema. 

O vereador Alex Anastácio 
disse ter votado a favor pelo 
tema ser uma das suas propostas 
de campanha, e por acreditar que 
a verba economizada com a re-
dução do número de vereadores 
poderia ser empregada em prol 
da comunidade. “Minha opinião 
a respeito desse requerimento, 
foi de encontro com a necessida-
de do enxugamento da máquina 
pública, até porque toda a redu-
ção, todo o valor que volta aos 
cofres públicos você pode inves-
tir na saúde, na educação, na in-
fraestrutura, enfim. Valores esses 
que são, hoje, a economia para o 
município. Tanto é que a minha 
fala quando esse requerimento 
foi passado dentro do poder Le-
gislativo, eu coloquei muito bem 
que a gente não pode só pensar 
no legislativo, mas também ca-
beria o executivo trabalhar em 
cima da diminuição de cargos 
comissionados, como também 
unir secretarias, fazendo com 
que algumas secretarias pudes-
sem estar se juntando, reduzindo 
o número de cargos e fazendo 
com que pudesse também o Exe-
cutivo enxugar a máquina públi-
ca para poder voltar dinheiro aos 
cofres públicos e também poder 

investir na saúde, na educação, 
na infraestrutura, seguimento es-
ses que vão ao encontro da nossa 
gente, da nossa população. Por 
isso que eu votei favorável a esse 
requerimento, mas coloquei meu 
ponto de vista. Acredito que, fa-
zendo isso, tanto o poder Legis-
lativo quanto o poder Executivo, 
só tem a ganhar a população. Se 
você reduzir hoje, tanto de um 
lado como do outro, você tem di-
nheiro para investir em políticas 
públicas que vão ao encontro das 
necessidades da nossa gente”. 

O vereador Emerson Louren-
ço Litwinski nos enviou um tre-
cho de sua fala em uma sessão 
da Câmara, em que afirma que o 
projeto de redução do número de 
vereadores estava presente em 
sua campanha.

Gilberto Ribeiro, que estava 
como vereador à época, vis-
to que atualmente sua cadei-
ra voltou a ser assumida pelo 
vereador Ednilson de Godoy, 
relata ter votado contrário ao 
projeto por acreditar que a di-
minuição para nove cadeiras 
causaria disparidade de opor-
tunidade entre candidatos. “A 
cidade tem que voltar a prospe-
rar, não voltar ao passado. Com 
a diminuição de cadeiras eu 
penso que vamos voltar à ve-
lha política manipulada, onde 
o dinheiro fala mais alto. Onde 
candidatos bons mas sem re-
cursos não poderiam participar 
dessa Casa de Lei”.

Os demais vereadores não re-
tornaram o nosso contato.

Foto: Arquivo Jornal O Comércio
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O BIG BROTHER DO STF

André Marsiglia 
é advogado e 
professor. Especialista 
em liberdade de 
expressão e direito 
digital. Pesquisa casos 
de censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

OPINIÃO

CURITIBA VALE INGRESSO 
PARA 2026

Por Walber Guimarães Junior

Em setembro do ano passado, quan-
do as provas da delação da Odebrecht 
foram anuladas pelo ministro Dias To-
ffoli, escrevi o artigo “O STF editou 
a história do Brasil”. No texto, ex-
plicava que o Tribunal se respaldava 
na força de suas decisões para virar o 
editor geral da nação. A conduta não fi-
cou restrita apenas a esse episódio e os 
ministros passaram a se utilizar de um 
recurso mais sofisticado: o sigilo im-
posto a seus inquéritos.  

Como em uma espécie de Big Bro-
ther em que nós somos os partici-
pantes da casa mais vigiada do Bra-
sil, e os ministros do STF são o Big 
Boss, decisões, fatos, provas e nomes 
têm sido expostos em momento e for-
mato estratégicos, de acordo com a 
conveniência da Corte, dando-nos a 
conhecer apenas parte da realidade, 
impedindo-nos sempre de fazer uma 
análise técnica e objetiva dos aconte-
cimentos jurídicos brasileiros.  

Na sexta-feira passada, o ministro 
Moraes tornou públicos todos os vinte 
e sete depoimentos prestados à Polícia 
Federal sobre a suposta tentativa de 
golpe de Estado ocorrida no país, sob 
a justificativa de que as notícias veicu-
ladas pela imprensa sobre o tema esta-
vam incompletas. Mas como não esta-
riam, ministro, se o quebra-cabeças é 
feito no escuro, sob o sigilo imposto a 
tudo pelo próprio STF? Se a Corte se 
compadece, agora, com a veiculação 
de informações incompletas a ponto 
de levantar o sigilo, por qual razão, 
afinal, as colocou antes? Se, agora, 
podemos, por que antes não podíamos 

ver documentos aparentemente tão re-
levantes?

Parece que estamos no meio de uma 
dessas gincanas em que se torna públi-
ca uma decisão ou trecho, como uma 
espécie de petisco à audiência. Parte 
da imprensa, como se estivesse dis-
putando a prova do líder, desejando 
agradar, trata a informação como um 
troféu e a carimba como válida e sufi-
ciente. Quando alguém mais crítico a 
questiona, mostrando sua fragilidade, 
liberam-se mais documentos, mais de-
cisões, informações mais contunden-
tes, como no caso da última semana.

Uma outra vertente do Big Brother 
do STF são os recados que chegam 
dos ministros pela imprensa. Uma es-
pécie de voz do Big Fone que apenas 
alguns jornalistas eleitos podem ou-
vir, anunciando os próximos passos 
do jogo. O mais pitoresco Big Fone 
até agora foi o recado de um minis-
tro afirmando que se Bolsonaro, nas 
manifestações do dia 25 de fevereiro, 
dissesse um “ai” a respeito do Supre-
mo, seria preso. Ou melhor: posto no 
paredão.

Nossa República virou um Big Bro-
ther. Um Estado democrático do en-
tretenimento, não mais do Direito. 
Como ratinhos de laboratório em meio 
a um experimento social, vivemos, 
comemos, dormimos e acordamos ao 
sabor dos estímulos e desestímulos 
que nos são dados pela Corte. E tan-
to o Big Brother televisivo como o do 
STF, mesmo com o passar dos anos, e 
apesar da impaciência da população, 
nunca acabam.

A questão não é apenas matemática, 
quase 20% do eleitorado, o fato é que 
Curitiba é o centro do universo político do 
Paraná, onde brilha, soberano, apenas um 
sol, que nasce e se põe no Iguaçu. Dife-
rente do céu candango onde ainda persis-
tem dois sóis, um de cada lado, embora, 
atualmente, de grandezas diferentes.

Como cantava Cássia Eller “quando o 
segundo sol chegar para realinhar as ór-
bitas dos planetas”, será apenas a eleição 
de prefeito na Capital que pode permitir o 
surgimento deste novo astro que pode ter 
luz própria e ter efeito duradouro, diferente 
do cometa Dallagnol ou do meteoro Moro.

Talvez as urnas não causem um “as-
sombro exemplar”, mas ainda assim será 
suficiente para ajustar as órbitas dos pla-
netas políticos e, como você sabe, na as-
tronomia eleitoral, quando mais próximo 
do sol, maior o brilho e a temperatura. 
Pois que assim se estabeleçam as relações 
e as lições que as urnas curitibanas despe-
jaram na cena política.

Se você recuar dois anos, a consagra-
ção de Deltan, a vitória de Moro, a força 
petista importada, mas inquestionável, 
poderiam colocar estes três nomes, Gleisi 
com o treze, na linha de frente da disputa, 
gerando bastante dificuldades para o go-
vernador unir seu time para enfrentar os 
ungidos das urnas, todavia o tempo correu 
a seu favor e, ainda que Gleisi siga como 
alternativa, os demais dependem de libe-
rações judiciais improváveis. Logo, falta 
apenas sobreviver nesta eleição para Rati-
nho nomear o seu sucessor.

Todavia, Curitiba pode permitir um se-
gundo sol na constelação paranaense, com 
brilho suficiente para armar o seu jogo para 
2026 e confrontar ou compor com a situ-
ação, impondo um nome que permita ao 
governador olhar para o Planalto Central.

Não se pode desprezar a ressurreição 
de Moro que, se liberto das amarras ju-
diciais, assume o papel de vítima de uma 
grande armação e recupera seu brilho com 
muita intensidade. Eventual liberação de 
Deltan pode produzir o mesmo efeito.

Se focados apenas no desenho político, 
apenas Curitiba pode tirar o controle total 
das mãos do governador. Rafael Greca, 
por exemplo, elegendo Eduardo Pimentel, 
nome certo nas próximas cenas políticas, 
ainda que divida o pódio com Ratinho, 
sai completamente revigorado para 2026, 
especialmente se a saúde e o fôlego sus-
tentarem a ambição pelo Iguaçu. Observe 
que a leitura coloca em evidência e refaz 
o xadrez para qualquer vencedor que te-
nha também a capacidade de alinhar si-
glas distintas em seu projeto, tudo porque 
o fundo eleitoral e o palanque eletrônico, 
itens fundamentais na campanha tradicio-
nal, dependem deste arranjo partidário.

Por conta desta prioridade, muitas ci-
dades importantes terão seus contendores 
alterados por imposição da legenda. No 
balcão de negócios, praças menores terão 
nomes podados para compensar apoios 
na Capital. Apoio de partidos fortes, sem 
candidatos naturais, como PT e PL, po-
dem ser confrontados por legendas com 
nome em Curitiba, Beto Richa do PSDB 
e Luciano Ducci do PSB, para citar exem-
plos, cujas siglas, alheio a vontade local, 
poderão ser direcionadas aos palanques 
designados por imposição curitibana.

Arranjos da democracia tupiniquim, 
onde ouso descortinar apenas os arranjos 
eleitorais porque a censura de nossas pá-
ginas exige decoro para falar do fluxo de 
caixa do Fundão Eleitoral.
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Por AEN-PR
Foto: Ari Dias/AEN

O Paraná formalizou a adesão 
ao programa Pé-de-Meia, do Mi-
nistério da Educação, que prevê 
o pagamento de uma poupança 
aos estudantes que cursam o en-
sino médio. A cerimônia de ade-
são aconteceu nesta quarta-feira, 
20, no Palácio Iguaçu, em Curi-
tiba, com a presença do governa-
dor Carlos Massa Ratinho Junior 
e do ministro da Educação, Ca-
milo Santana.

A estimativa é que mais de 
89 mil alunos do Estado pos-
sam ser beneficiados com a 
medida, que é destinada a alu-
nos do ensino médio de baixa 
renda que estejam continua-
mente matriculados e que inte-
grem famílias inscritas no Ca-
dÚnico para programas sociais 
do governo federal.

“Esta é uma parceria im-
portante com o Ministério da 
Educação para reforçar o que 
vem sendo feito no Paraná e 
que levou o Estado ao topo do 
ranking do Ideb no Ensino Mé-
dio. Muitos estudantes acabam 
precisando trabalhar para com-
plementar a renda e a ideia é 
justamente ajudar estes alunos 
a focarem nos estudos, estarem 
presentes e que não precisem 
largar a escola para trabalhar”, 
afirmou o governador.

O programa prevê o paga-
mento de um incentivo mensal 
de R$ 200 a alunos que tiverem 

COM 89 MIL ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO ELEGÍVEIS,
PARANÁ ADERE AO PROGRAMA PÉ-DE-MEIA

Medida é destinada a alunos do ensino médio de baixa renda que estejam continuamente matriculados
e que integrem famílias inscritas no CadÚnico

uma frequência mínima de 80% 
das aulas, um outro pagamento 
anual de R$ 200 para os estu-
dantes do ensino médio matri-
culados na rede pública e, ao 
final do ano, outro incentivo de 
R$ 1 mil para os alunos que fo-
rem aprovados na série em que 
foram matriculados.

“Nós temos hoje aproxima-
damente 6,7 milhões de alunos 
no ensino médio público no 
Brasil e, em um ano, de acordo 
com o último Censo Escolar, 
480 mil deixaram a escola. São 
vários fatores, mas um deles 
é a necessidade destes jovens 
de ter uma renda, ganhar seu 
dinheiro. Às vezes nem é uma 
opção, é uma necessidade fa-
miliar. Este programa vem para 
reverter isso e complementar 
uma série de programas que 
vêm sendo feitos em parceria 
com os estados”, afirmou Ca-
milo Santana.

A previsão é que sejam in-
vestidos mais de R$ 270 mi-
lhões nos pagamentos aos 
alunos da rede estadual de 
ensino do Paraná, que serão 
operacionalizados pela Caixa 
Econômica Federal. Os núme-
ros finais de beneficiários e do 
investimento total serão defi-
nidos após a consolidação de 
todas as matrículas do ano le-
tivo. O investimento do MEC, 
previsto para 2024, será de R$ 

7,1 bilhões.   
Para receber a poupança do 

ensino médio, o aluno não preci-
sa fazer qualquer cadastro, basta 
ter CPF e matrícula no ensino 
médio da rede pública, registra-
da até dois meses após o início 
do ano letivo. Além disso, é ne-
cessário ter de 14 a 24 anos. O 
primeiro pagamento está progra-
mado para acontecer no dia 26 
de março.

Jean Carlos Marcondes de 
Jesus, de 14 anos, está entre os 
alunos elegíveis para receber o 
benefício. Ele atende a todos os 
critérios estabelecidos pelo Mi-
nistério da Educação, inclusive 
a frequência acima dos 80% 
exigidos. “Procuro não faltar 
para ficar por dentro das maté-
rias e agora, com o programa, 
é um incentivo a mais, porque 
quero ajudar os meus pais em 
casa”, disse o aluno, que está 
na 1ª série do ensino médio do 
Colégio Estadual Cívico-Mili-
tar Professor Olavo Del Claro, 
de Curitiba.

Referência
A medida se soma aos pro-

gramas estaduais que fizeram 
do Paraná uma referência na-
cional na educação. Segundo 
o Índice de Desenvolvimento 
de Educação Básica (Ideb), o 
Paraná tem a melhor educação 
de ensino médio entre as redes 

estaduais de todo o Brasil. De 
acordo com o Censo Escolar de 
2023, a rede pública paranaen-
se tem 321 mil alunos matricu-
lados no ensino médio.

De acordo com o ministro 
Camilo Santana, os bons índi-
ces alcançados pela educação 
do Paraná são referência para 
os demais estados do Brasil. 
“Este resultado do Paraná é 
fruto do compromisso com a 
educação pública de qualida-
de”, afirmou.

“Este é um trabalho que vem 
sendo feito identificando as me-
didas que geram os melhores 
resultados. Primeiro, vimos o 
impacto da alimentação no de-
sempenho escolar e aumentamos 
de uma para três refeições por 
período na rede pública parana-
ense. Depois, trabalhamos para 
aumentar a frequência escolar. 
Hoje, já incluímos robótica e 
educação financeira na grade 
curricular, que foram incluídos 
para dar uma melhor perspectiva 
futura a estes alunos", disse Ra-
tinho Junior.

Além disso, o Paraná tem o 
maior programa do Brasil de 
formação continuada de pro-
fessores, com 33 mil profissio-
nais participantes, e o progra-
ma Ganhando o Mundo, que 
leva alunos da rede pública 
para estudarem por um semes-
tre letivo em países como In-
glaterra, Estados Unidos, Aus-
trália e França. “São programas 
que transformam vidas, que 
formam líderes, que desenvol-
vem culturalmente as pessoas e 

que têm um impacto imensurá-
vel que vai muito além da sala 
de aula”, afirmou o secretário 
da Educação, Roni Miranda.

Bônus
Além do incentivo pago aos 

alunos pelo programa do Minis-
tério da Educação, o Governo 
do Estado tem uma medida que 
prevê o pagamento de bônus 
financeiro aos profissionais de 
escolas estaduais que apresenta-
rem bom desempenho no Ideb a 
partir de 2024.

O bônus será concedido a to-
dos os profissionais das escolas 
que atingirem ou ultrapassarem 
a meta do Ideb estipulada pela 
Secretaria de Estado da Edu-
cação (Seed). A medida inclui 
professores, pedagogos, meren-
deiras e profissionais adminis-
trativos efetivos e temporários, 
sendo também proporcional à 
carga horária da jornada de tra-
balho.

Presenças
Também estiveram presen-

tes na cerimônia o chefe da 
Casa Civil, João Carlos Orte-
ga, o secretário do Turismo, 
Márcio Nunes, e o secretário 
de Desenvolvimento Social e 
Família, Rogério Carboni; o 
secretário de Comunicação, 
Cleber Mata; a secretária na-
cional de Educação Básica, 
Kátia Schweickardt; os de-
putados federais Zeca Dirceu 
e Élton Welter; os deputados 
estaduais Hussein Bakri e Ana 
Júlia; e outras autoridades.
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Nesta quarta-feira, 20, e quinta-feira, 21, no Clube União e Progresso, em Bituruna, reconhecida como a Capital Estadual do Vinho desde 
2020, recebeu o 1º Encontro de Sucos e Vinhos do Paraná, evento organizado pela Associação dos Produtores de Vinho de Bituruna 
(Apruvibi), Sebrae/PR, Prefeitura de Bituruna, Governo do Paraná e Instituto de Desenvolvimento Rural do Paraná (IDR-Paraná). O 

encontro, voltado para produtores de uva, suco e vinho, assim como técnicos, pesquisadores e entusiastas do tema,
ofereceu uma programação diversificada. 

Inaugurou recentemente no Distrito de São Cristóvão a unidade 
de União da Vitória da Verde Plantas, maior floricultura da 
região, com sede em Irati. Com o diferencial de realizar vendas 
tanto no atacado, quanto no varejo, a Verdes Plantas entrega seu 
produto para mercados, floriculturas, agropecuárias e para o 
consumidor final. Nascida de um sonho de empreender, o desejo 
maior dos fundadores era fazer isso levando em consideração 
a relação dos proprietários com a natureza e sua paixão pelas 
plantas que, para todos que fazem parte do empreendimento, 
são mais que produtos: são seres vivos que precisam de amor e 
cuidado. A Verdes Plantas está localizada na avenida Abilon de 
Souza Naves, nº 1115. Sucesso!

Após o prestigiado lançamento em União da Vitória,
Vlad Myszka lançou recentemente seu CD de músicas francesas 
na capital Paranaense. O local escolhido foi o restaurante Ernesto 
Risto. Em breve, Vlad fará o lançamento em São Paulo, Rio de 
Janeiro e também na capital francesa, Paris. Na foto, Vlad e sua 
noiva Mariana Benghi e a professora e incentivadora da Cultura 

do Vale do Iguaçu, Ivanira Olbertz. Sucesso!

Na segunda-feira, 18, a Chef Barbara Bertoletti comemorou 
mais um ano de vida ao lado dos colegas e familiares. A 

coluna deseja muitas felicidades e sucesso! 
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Por André Zanetti

A Associação Atlética Iguaçu 
entrou em campo pela primeira 
vez em casa em 2024. Em parti-
da atrasada válida pela segunda 
rodada do Campeonato Parana-
ense Sub-20 a Pantera do Vale 
enfrentou o Londrina.

Logo aos seis minutos o tu-
barão abriu o placar. O Lon-
drina subiu as linhas, marcou 
pressão e conseguiu recuperar 
a bola, deixando o camisa 9, 
Ícaro, cara a cara com o goleiro 
para marcar.

A equipe visitante continuou 
melhor na partida e a forte marca-
ção fez com que o Iguaçu tentas-
se se lançar ao ataque apenas com 
chutões e lançamentos diretos.

Os times foram para o vestiá-
rio com o placar simples e, logo 
na volta para a segunda etapa, 
o treinador da Pantera do Vale, 

IGUAÇU SUB-20 PERDE TERCEIRA PARTIDA
PELO CAMPEONATO PARANAENSE

Pantera do Vale está na 12ª e penúltima colocação

Doda Pereira, efetuou três subs-
tituições na tentativa de mudar o 
andamento da partida.

As alterações surtiram efeito 
e o Iguaçu melhorou na disputa, 
fazendo o sistema defensivo do 
Londrina trabalhar mais. Porém, 
essa melhora não resultou em 
gols para o time da casa.

Aos 34 minutos do segundo 
tempo a equipe do Londrina au-
mentou o placar. Após um bate 
e rebate na área, Mateus acertou 
um chute forte e estufou as redes 
do Antiocho Pereira.

Fotos: Jair da Silva Kiko

O Iguaçu sentiu o segundo gol 
e, quatro minutos depois, aos 
38, Kauã deu números finais ao 
jogo. Londrina 3, Iguaçu 0.

Com a realização da partida 
atrasada da segunda rodada, a 
Pantera do Vale está na 12ª e pe-
núltima colocação, com nenhum 
ponto marcado. A próxima parti-
da será em União da Vitória, no 
Estádio Municipal Antiocho Pe-
reira, sábado, 23, às 15h30 con-
tra o Azuriz, válida pela quarta 
rodada da competição. A entrada 
é franca.
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Tendo em vista o Protocolo  nº 106169 , em trâmite no 2º Serviço de Registro de Imóveis 
da Comarca de União da Vitória - PR, o qual possui por objeto a compra e venda do imóvel, 
matriculado sob o nº 05, gravado com cláusula de enfiteuse, figurando como comprador 
Mário José Meyer e Nilce Salete Carpes Meyer , notificamos o senhor Epaminondas de 
Araújo Amazonas e sua esposa Ana Augusta Dias da Cunha Amazonas ou seus herdeiros, 
para exercerem seu direito de preferência sobre o imóvel acima mencionado. Informamos 
que os interessados deverão comparecer junto à Serventia citada, com endereço na Rua 
Benjamin Constant, 750, Sala 01, Centro, União da Vitória - PR. Prazo de um mês para o 
exercício do direito contados a partir da  publicação, a qual será realizada tres vezes em 
jornal local de grande circulação.

Você está em busca de uma oportunidade de crescimento profissional em uma empresa 
que está constantemente expandindo seus horizontes? Então pare tudo o que está fazendo 
e preste atenção!

A RCM Cabos Elétricos, a empresa que mais cresce na região, está em busca de talentos 
como você para fazer parte de nossa equipe em constante evolução.

Se você é uma pessoa ambiciosa, determinada e que busca por desafios, nós queremos 
te conhecer! Na RCM, não apenas oferecemos empregos, oferecemos oportunidades de 
crescimento e desenvolvimento profissional.

Junte-se a nós e faça parte de uma equipe que valoriza o talento, a dedicação e o compro-
metimento de seus colaboradores. Na RCM Cabos Elétricos, não apenas crescemos, nós 
crescemos juntos!

Nessa semana estamos contratando para uma variedade de cargos em diferentes áreas, 
desde produção até administração.
Não perca esta oportunidade única de construir sua carreira em uma empresa em ascen-
são! Envie seu currículo até dia 22/03 pelo nosso site www.rcmcaboseletricos.com.br

RCM Cabos Elétricos - Onde o sucesso é uma jornada compartilhada. Junte-se a nós e 
faça parte dessa história!

Comunicado de Solicitação da Licença Ambiental Prévia
Kerbermix Mineração Erechim Ltda., CNPJ nº 16.941.208/0001-45, torna público que irá 
requerer ao IAT – Instituto Água e Terra a Licença Ambiental Prévia para a atividade de Ex-
tração de Areia do leito do Rio Iguaçu e descarregamento na Fazenda das Rosas, Colonia 
Olindina, Município de União da Vitória, Estado do Paraná.

OPORTUNIDADE DE EMPREGO
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Por Agência Catarinense de Notícias
Foto: Jonatã Rocha/Secom

O informe epidemiológico divul-
gado pela Secretaria de Estado da 
Saúde de Santa Catarina (SES), por 
meio da Diretoria de Vigilância Epi-
demiológica (Dive), na quarta-feira, 
20, mostra que os casos prováveis de 
dengue (66.174) tiveram um aumento 
de 390,8% no ano de 2024 em com-
paração com o mesmo período do ano 
passado. No total, 251 municípios já 
registraram casos prováveis de dengue 
este ano.

Além disso, até o dia 19 de março 
de 2024, foram confirmados 31 óbitos 
por dengue nos municípios de Araquari 
(01), Balneário Piçarras (01), Blumenau 
(01), Brusque (01), Florianópolis (01), 
Ibirama (01), Indaial (01), Itajaí (06), 
Itapiranga (01) Joinville (13), Navegan-
tes (01), Palmitos (01), São Francisco 
do Sul (01) e Tijucas (01). Ainda, 13 
permanecem em investigação pelas Se-
cretarias Municipais de Saúde (Joinvil-
le, Itajaí, Penha, Imaruí, Pedras Gran-
des, Tubarão, Cocal do Sul, São José, 
Blumenau e Xaxim) com apoio da Se-
cretaria de Estado da Saúde

Diante de todo esse cenário a preven-
ção da dengue depende de uma ação 
conjunta entre o poder público e a po-
pulação. Manter os cuidados básicos, 
ou seja, eliminar os locais que possam 
acumular água ainda é a melhor manei-
ra de prevenir as doenças transmitidas 
pelo Aedes aegypti. Descartar correta-
mente o lixo, manter piscinas e calhas 
limpas, não acumular entulho, são ati-
tudes que precisam virar rotina. Não 
esquecer também os objetos maiores, 
como as caixas d’água, que precisam 
ser tampadas.

Os focos do mosquito Aedes aegyp-

DENGUE EM SC: SAÚDE REFORÇA A IMPORTÂNCIA 
DA PREVENÇÃO

No total, 251 municípios já registraram casos prováveis de dengue este ano

ti, também de acordo com o último 
informe, estão presentes em 235 mu-
nicípios, totalizando 22.886 focos. 
Dos 295 municípios catarinenses, 
160 são considerados infestados pelo 
vetor.

“A melhor maneira de evitar a dengue, 
a zika e a chikungunya, doenças trans-
mitidas pelo mosquito Aedes aegypti, 
continua sendo eliminar locais com água 
parada”, afirma Tharine Dal Cim, biólo-
ga da DIVE/SC.

Prevenção
– Evite usar pratos nos vasos de plan-

tas. Se usar, coloque areia até a borda;
– Guarde garrafas com o gargalo vira-

do para baixo;
– Mantenha lixeiras tampadas;
– Deixe os tanques utilizados para 

armazenar água sempre vedados, sem 
qualquer abertura, principalmente as 
caixas d’água;

– Plantas como bromélias devem ser 
evitadas, pois acumulam água;

– Trate a água da piscina com cloro e 
limpe-a uma vez por semana;

– Mantenha ralos fechados e desentu-
pidos;

– Lave com escova os potes de comi-
da e de água dos animais, no mínimo 
uma vez por semana;

– Retire a água acumulada em lajes;
– Limpe as calhas, evitando que ga-

lhos ou outros objetos não permitam o 
escoamento adequado da água;

– Dê descarga, no mínimo uma vez 
por semana, em vasos sanitários pouco 
usados e mantenha a tampa sempre fe-
chada;

– Evite acumular entulho, pois podem 
se tornar criadouros do mosquito.
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Foto: Divulgação
Foi com muita alegria, emoção e sentimento de dever 

cumprido que o Supermercado Schmidt, de Santa Cruz 
do Timbó, em Porto União, recebeu no dia 08 de março o 
1º lugar na categoria Crescimento no prêmio Acats 2023, 
entregue pela Associação Catarinense de Supermercados. 

A premiação avalia os empreendimentos por meio de 
critérios técnicos de reconhecimento divididos nas cate-
gorias Performance, Eficiência e Crescimento, e quatro 
portes, de acordo com o faturamento.

O reconhecimento da Acats coloca o Supermercado 
Schmidt em uma posição de destaque no estado de Santa 
Catarina, sendo uma empresa familiar, que cresce com a 
dedicação de todos os envolvidos, sempre visando inova-
ção e o desejo de proporcionar aos clientes os melhores 
produtos e atendimento. 

Sobre o Supermercado Schmidt
O Supermercado Schmidt foi fundado em 2002 por Eli-

seu e Marilu Schmidt. Pouco tempo depois começaram a 
ter ajuda dos filhos Everton, Tatiane, Evandro e Maria, 
que estudaram e se dedicaram para ajudar no mercado. 

A família sempre esteve em busca de crescimento e inova-
ções capazes de proporcionar aos clientes um ambiente bonito 
e acolhedor, sem abrir mão dos produtos de muita qualidade. 

Atualmente, o Supermercado Schmidt conta com uma 
equipe de 25 colaboradores que todos os dias fazem o seu 
melhor para atender bem os clientes, e que são uma peça 
fundamental para a conquista do prêmio Acats.

SUPERMERCADO SCHMIDT CONQUISTA PRÊMIO ACATS,
MAIOR DO SETOR EM SANTA CATARINA

Reconhecimento da Acats coloca o Supermercado Schmidt em uma posição de destaque no Estado
Da Assessoria


